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			Dedicatória

			À Minha Querida Mamãe!

			Com muita fé no Todo Poderoso, Lourdes, ainda jovem, já servia de exemplo. Sempre se dedicando à família, não media esforços, mesmo com muitas dificuldades, para auxiliar na sobrevivência dos seus, tirava parte do sustento das pontas de uma tesoura e da máquina de costura. Mãe de duas filhas e cinco filhos, foi o baluarte para a sua prole, lutando e guerreando contra tudo e, muitas vezes, contra todos, para conseguir criá-los. Infelizmente, nessa trajetória perdeu uma filha com dois meses de idade. Também quis o destino que mais um pedaço do seu coração fosse dilacerado, quando a ordem natural foi alterada, tendo que sepultar outra filha que estava no auge de sua vida. Todos os seus filhos foram criados com muito amor, fizeram e fazem parte da sociedade de Porto União da Vitória, sempre servindo de exemplo. Com uma certeza absoluta posso afirmar que você, sim, sempre foi e continua sendo uma guerreira. Em meu nome e de meus irmãos, muito obrigado minha querida mamãe, pois apesar de todas as dificuldades encontradas no longo de sua trajetória, você se doou e conseguiu nos passar somente ensinamentos para o bem. 

		


		
			Prólogo

			Tentando seguir uma ordem cronológica, dentro do possível, decidi escrever o meu segundo livro, não para contar a história de outros, dessa feita para contar um pouco da minha. Trajetória vivida, onde a família, o futebol e a religião foram fatores fundamentais na formação do meu caráter, até porque estiveram presentes no meu dia a dia. Mesmo passando necessidades, tentava buscar o meu lugar e me inserir no meio da sociedade, servindo muitas vezes de chacotas por pessoas mais abastadas, nem por isso desisti. O meio onde se vive pode ter influência na formação das pessoas, mas não em um todo, porque vários exemplos ao longo da minha vida poderiam ter me levado por outro caminho, que não esse que segui.

			Não sou mais que ninguém, mas diante do que passei, com alegrias e, muitas vezes, também com sofrimento, aprendi o que era para aprender de bom e, principalmente, que a palavra dada é como o fio de bigode, deve ser honrado, é lei, coisa considerada fora de moda para a maioria e é por isso que, muitas vezes, nessa atual conjuntura, me sinto um estranho no ninho. Ninguém é igual, dependendo da vivência cada um escolhe um caminho, sendo influenciado ou não. Eu escolhi o meu, e se tivesse que escolher novamente, eu queria ser do mesmo jeito que sou, pois Deus na sua infinita bondade, me tirou dos caminhos tortos e, com seu dedo, indicou e colocou em minha vida pessoas boas que, muitas vezes, somente por um gesto ou uma palavra, influenciaram nas minhas decisões, alterando a minha trajetória. Muitas vezes, quando me concentro e faço uma reflexão sobre o que foi e tem sido a minha andança neste mundo, expio lá no fundo a minha alma e me lembro de alguns fatos ou atos cometidos que me envergonham, muitos deles fruto da inexperiência e arroubos da minha juventude, mas nem por isso eu desejaria ser diferente, pois o dom de perdoar, pedir perdão e desculpas a alguém ofendido, foram ensinamentos dos meus pais, que trago comigo e me nortearam até aqui.

			Hoje, com certa maturidade, não pelos aniversários passados, mas pelas muitas experiências vividas, posso afirmar com certeza, que a família, o esporte e a religião, não importa qual seja, são pilares que uma criança criada sob essa égide, dificilmente sairá da retidão e irá pelo mau caminho.

			A você, que vai dispender do seu tempo para ler sobre essas minhas passagens, sinta-se privilegiado porque, sendo uma pessoa até certo ponto muito reservada, consegui me abrir e contar um pouco sobre mim. Ao término dessa leitura, muitos saberão de onde vim, por onde andei e o que passei para hoje estar aqui.

			Paz e bem para todos.

		


		
			Uma parte do começo

			Mesmo a contra gosto dos pais da noiva, que a princípio não aprovavam muito aquela união, inclusive não cederam o caminhão para levar os nubentes até a igreja, na manhã daquele sábado no dia 20 de novembro de 1954, após terem casado no civil, Acir e Lourdes, na estação que se localizava perto da Olaria dos Piotrowski, na Vila de Felipe Schmidt, embarcaram no trem que tinha destino a São Francisco do Sul para, na igreja na localidade de Canoinhas, contraírem matrimônio. Já naquela cidade, após o almoço no restaurante Lombardi, a noiva Lourdes, em uma costureira perto da Igreja, fazia a prova final do seu lindo vestido branco de tecido brocado. Pronta e mais linda do que já era, dirigiu-se à igreja e encontrou José Acir da Silva, trajando um terno preto que contrastava com a camisa e lenço da lapela na cor branca que, em frente ao altar, esperava-a ansioso para a cerimônia, na presença do padre e padrinhos. No final da tarde, casados, também de trem, retornaram até a localidade de Felipe Schmidt, onde começaram a viver na nova morada, uma pequena casa de madeira, pertinho da Estação Ferroviária e da Olaria dos Piotrowski, onde o Acir trabalhava de foguista.

			Dessa união tiveram duas filhas, Marilze e Marcia (ambas in memoriam) e cinco filhos, Jair Kiko, Altivir, Gelson e Gilson (gêmeos) e Marcos.

		


		
			Por que Jair?

			Cuidando para que o fogo não se apagasse nos fornos onde queimavam as telhas de barro na Olária Piotrowski, na localidade de Felipe Schmidt, hoje distrito do município de Canoinhas - SC, o jovem foguista Acir, na década de 1940, durante as noites, sintonizava a Rádio Tupi do Rio de Janeiro para acompanhar as notícias esportivas, principalmente do Expresso da Vitória, alcunha dada para o elenco de futebol do Clube de Regatas Vasco da Gama, pois ganhava tudo o que disputava. Em muitas noites/madrugadas, o tempo demorava a passar, principalmente quando a bateria que alimentava o velho rádio marca Zenith estava fraca e não era possível sintonizar a emissora, pois o mascate não tinha passado para consertar o carregador ou vender uma nova bateria. Sem poder escutar as notícias das partidas do campeonato carioca, na sua imaginação, via os craques Jair da Rosa Pinto, Lelé e Isaias (Os Três Patetas – alcunha dada por causa da alegria com a redonda nos pés que faziam os torcedores vibrar durante o jogo todo) desequilibrando dentro das quatro linhas, porque estava sendo normal que o trio vascaíno colocasse os adversários na roda.

			Fazendo parte do ciclo da vida, no dia 28 de agosto de 1955, dava o ar de sua graça nesse mundo o primeiro varão do seu Acir. Por ser torcedor vascaíno roxo o nome escolhido para o novo vivente foi Jair, para homenagear o craque vascaíno Jair da Rosa Pinto, conhecido como Jajá de Barra Mansa, fazendo alusão à cidade natal do craque. Para também homenagear um amigo querido que levava o apelido de Kiko, a alcunha de Kiko foi escolhida para o piá.

			Já com o varãozinho crescendo e antes mesmo que completasse o primeiro ano de vida, o casal Acir e sua mulher Lourdes se bandearam para Porto União em busca de melhores oportunidades para a vida. Morando em uma casa do seu sogro, que anos mais tarde comprou, Acir foi se aperfeiçoar no ofício de barbeiro, pois já tinha cortado alguns cabelos, e Lourdes, para ajudar no lar, também começou a fazer uso da tesoura, só que para cortar os tecidos de roupas que costurava para a vizinhança. 

		


		
			As primeiras lembranças

			A coisa estava difícil em meados de 1963. A crise no Brasil aparentava ser maior no interior do país, talvez pelo fato de que as notícias da nova capital, Brasília, demorassem a chegar e, quando chegavam, muitas vezes eram distorcidas, e o medo daquele menino que já estava no segundo ano do primário era tanto, que se preocupava muito, principalmente quando ouvia seu pai Acir conversar com seus fregueses, que vinham cortar o cabelo ou a barba, sendo que na conversa percebia-se o medo deles, pois diziam muitas vezes que os comunistas iam pegar o país e, que de cada cabelo ou barba cortada, a metade seria do governo, que dividiria com o povo. Diziam seus fregueses: Acir! Das tuas duas tesouras, das máquinas de cortar cabelo e navalhas, uma irá para o governo. Todos vão dividir tudo. Quem se recusar, será mandado para a Rússia. O fato de ver o meu pai Acir e seus amigos com medo e presenciar as dificuldades da minha família, sobretudo quando à mesa pouca comida tinha e, na maioria das vezes, o jantar era esquecido e a ida para cama era antecipada, mesmo antes da chegada do sono, quando se ouvia o roncar da barriga, fazia com que as noites, junto com as lágrimas que vinham, em vez de descanso fossem um tormento.

			Pela manhã, após tomar um café, isso quando tinha, minha mãe me arrumava para ir para a escola. Para me proteger do frio intenso e da forte geada, vestia em mim a jaqueta feita em sua máquina de costura com tecidos reutilizados de roupas velhas ganhas de parentes, que eram costuradas e emendadas. Nos pés, aquele velho par de sapatos que várias vezes tinha passado pelo sapateiro, Sr. Piala, para colocar uma nova meia sola, e o furo redondo, de tanta utilização, sempre aparecia novamente. Para que os meus pequenos pés não sentissem o ardor da geada, minha mãe cortava e colocava pedaços de papelão, mas que de nada adiantavam, pois o gelo fazia com que o papelão se desmanchasse antes de chegar à escola. Nada disso era empecilho para apagar a alegria de ir para a aula, mesmo quando, na hora do recreio, eu ia jogar pingue-pongue e, ao levantar o pé, aparecia aquele rombo na sola do sapato que, muitas vezes em forma de chacota, era salientado por um aluno mais abastado. Mas tudo isso era esquecido após enfrentar uma fila e tomar uma xícara de sopa quente, que era servida pelas cozinheiras e zeladoras do colégio.

			Lembro como se fosse agora. A professora, dona Lucy, não compareceu naquela manhã para ministrar a aula para nós, alunos do segundo ano primário no Colégio Balduíno Cardoso, ali ao lado do Colégio São José, em Porto União. Corria o papo entre as crianças que o tal presidente da vassourinha, Jânio Quadros, tinha largado o poder e o seu vice-presidente tinha ido negociar no estrangeiro com os países chamados de China e Rússia, para trazer o comunismo para nós. O medo e a tensão estavam no ar. A vida prosseguia junto com a incerteza e eu, aos poucos, já começava a me delinear, deixando de lado um pouco do medo e a extroversão começava a fazer parte de mim, até porque já caminhava para fazer oito anos e as peraltices começavam aparecer.

			Desde criancinha eu já adorava chutar bola e quando não tinha uma, conseguia trocando por pães. A minha mãe sabe da história, até porque, muitas vezes, sumia o pão caseiro que ela fazia, isso quando as tesouras e as máquinas de costurar e cortar cabelos tinham sido utilizadas em favor dos fregueses e entravam uns trocos no caixa. Mas vamos ao que interessa. Como a professora não tinha vindo nós, piás, ficamos chutando a bola feita de restos de panos. Após estarmos suados, eu e dois coleguinhas resolvemos sair pelo portão lateral e, escondidos, fomos no Clube Aliança, que era localizado ao lado do Colégio. Lá chegando, os meus amiguinhos foram no banheiro fazer pipi e eu fiquei aguardando, perto do balcão do bar, prestando atenção no frei Libório, diretor do Colégio São José, que estava tomando um “martelinho” de conhaque. Tomou a metade do copinho e foi embora. Então, aproveitando que não tinha ninguém, sentei na banqueta em que o frei estava e fiquei aguardando os coleguinhas. Quando eles chegaram, eu já tinha na mão o copo de conhaque contendo o resto da bebida que o frei tinha deixado e ofereci para eles, mentindo que já tinha tomado a outra metade. Os meninos me olharam assustados e foram correndo contar para a diretora, dona Astrogilda de Mattos. Foi o maior sururu na escola. Até me fazer entender, dizendo para todos que fiz uma brincadeira e que o conhaque era o resto do copo que o frei tinha tomado, foi um parto. Imagine, em 1963, um menino com oito anos tomando conhaque em um bar. Era o fim do mundo. O meu castigo no colégio foram várias reguadas nas mãos e ficar de joelhos em grãos de feijão até o encerramento da aula naquele dia.

			Após o final da aula daquela manhã é que aconteceu a maior infração do dia, não só por minha culpa.

			Quando estava saindo do colégio para ir para casa, vi um aglomerado de alunos, meninos e meninas, em volta de um piá que, de posse de um trabuco (revólver improvisado) feito com um pedaço de cano de guarda-chuva, estava solicitando um voluntário para acender a pólvora, enquanto ele mirava em um pequeno círculo com um ponto no meio, desenhado na porta dos fundos do Clube Aliança. Mais metido que mosca em bosta de cavalo, fui o voluntário. Posicionei-me ao lado do atirador e, após alguém me passar um avio (isqueiro da época), acendi o pavio do trabuco. Em vez de a munição sair pela parte da frente do cano ela saiu por trás, estourou o cano do trabuco e nós, eu e o atirador, fomos atingidos frontalmente. Por sorte, no cano do trabuco só tinha pólvora socada e, diante dos gritos desesperados dos expectadores, fomos levados com urgência ao Hospital São Brás, ali perto, onde, com uma pinça, o médico de plantão, às risadas, tirava a pólvora incrustrada em nossa face. O dano sofrido foi pouco. Imaginem, se tivesse chumbo no trabuco, talvez eu não estivesse escrevendo essa história.

			Nem a surra com vara de marmelo e a proibição de jogar bola doeram tanto quanto ver o desespero dos meus pais diante do fato, isso que eles não ficaram sabendo sobre o copo de conhaque. O castigo fez efeito por pouco tempo e, por ser um piá esperto e curioso, logo eu estaria envolvido em outro acontecimento e, novamente as varas de marmelo deixariam as suas marcas em minhas pernas. Liberado da proibição de jogar bola, a vida seguia seu rumo, até porque as minhas mãos variavam entre estar enrugadas pelas louças lavadas ou cheias de cera após encerar a grande varanda da casa, tarefas que ajudaram amenizarar o cumprimento da minha pena.

		


		
			Passamento da Dona Helena

			Certo dia, chegando em casa após a aula, perto da hora do almoço, lá de longe vi um aglomerado de gente na bodega do seu Feliciano, uma residência ao lado de onde eu morava. Curioso e meio assustado com aquilo, vi minha mãe vir correndo me encontrar e me levar para dentro da minha casa, pois ela não queria que visse o corpo da finada Dona Helena, esposa do bodegueiro, que jazia em cima da mesa da cozinha. O povaréu estava esperando que o marceneiro aprontasse o caixão para colocar o corpo. No primeiro descuido da minha mãe, fugi e, por curiosidade, escondido atrás da cortina da janela da cozinha da finada, vi o seu corpo deitado e inerte em cima daquela mesa. Uma tristeza tomou conta de mim, pois me veio a lembrança de uma madrugada viajada às pressas para Felipe Schmidt onde, ao chegar na casa do meu querido Nono Orestes, encontrei-o na posição idêntica à que a Dona Helena estava, e que foi a última vez que o vi, até que providenciassem um caixão para colocá-lo.

			Após a bateção dos pregos para fechar o caixão, ela foi colocada na sala. Rezas e velas começaram a fazer parte daquele ambiente para que o corpo fosse bebido, era o costume. Há poucas horas do infortúnio, percebia-se que os familiares já trajavam roupas pretas, quem não as tinha, utilizava uma faixa preta no braço ou um pedaço de pano preto costurado na parte superior do bolso da camisa. Velando o corpo por dois dias, na parte da tarde, chegou a carruagem mortuária que o levaria em um cortejo, onde as pessoas, a pé, acompanhariam o féretro até o cemitério. Toda preta, com cortinas na cor roxa e puxada por quatro cavalos, também pretos, a carruagem no estilo daquelas diligências do velho oeste americano, dava um ar mais fúnebre ainda, até porque os cavalos eram conduzidos por um homem todo vestido de preto.

			Mesmo sendo uma pessoa do bem e enérgica, Dona Helena foi embora e deixou saudades. Com mais saudades ficaram os vizinhos e pessoas da redondeza porque, pela sua experiência de vida, ela fazia chás e benzimentos que curavam, principalmente crianças. Diziam que ela via além de paredes e corpos. Ouvi uma vez ela dizer para uma freguesa na bodega do seu marido, Feliciano, que ela, a freguesa, teria nenê e seriam gêmeos. A moça se descabelou, mas não adiantou. Depois de nove meses nasceram dois bacorinhos. Eu e um irmão mais novo fomos salvos por ela, nos lembra sempre a minha mãe. Fazendo parte do luto familiar, a bodega do seu Feliciano ficou fechada por sete dias e eu senti falta do capilé, bebida vermelha e adocicada, que ele me dava toda tarde como pagamento por pequenas tarefas, e que, para manter-se fresca, ficava estocada embaixo de um alçapão no assoalho.

		


		
			Corridas de bicicletas

			Junto com a expectativa e a ansiedade sentidas durante toda aquela semana, esperando o domingo especial, embora eu tivesse que levantar mais cedo, a alegria maior era quando exatamente às 08 horas ouvia-se o barulho da sirene em cima de uma caminhonete, anunciando que tinha sido dada a largada da primeira categoria da tradicional Corrida de Bicicletas das Lojas Unterstell, naquela década de 1960.

			Durante toda a semana a patrola da Prefeitura Municipal de Porto União nivelava as ruas do percurso que não tinham paralelepípedos, principalmente a nossa. Naqueles dias não tinha muita poeira, que sujava os móveis e utensílios da barbearia do meu pai e da bodega do seu Feliciano. Contrastando com o movimento calmo da patrola e do rolo compressor, os corredores, em altas velocidades, sempre após o expediente de trabalho, efetuavam seus últimos treinamentos visando a tão famosa prova ciclística, em que atletas de renome do Estado de Santa Catarina se fariam presentes. Embora a disputa fosse em categorias distintas, como feminina, aspirantes e titulares, a de titulares era a mais aguardada porque, além de ser um percurso maior, contava com verdadeiros astros do pedal.

			Sempre com início às 08 horas, era dada a largada dos aspirantes, logo após o término, partiam as atletas do feminino. Fechando a prova, davam a largada os atletas da categoria de titulares que dariam 15 voltas em um circuito de 04 km, percorrendo um total de 60 km. Aos primeiros lugares de cada categoria a loja dava uma bicicleta. Satisfação maior tinham as pessoas que, além de assistirem à prova de titulares, ouviam em seus rádios de pilha a narração da corrida. Cada volta era ciceroneada por uma caminhonete onde um dos integrantes da comissão organizadora, em cima do veículo, fazia soar manualmente uma sirene avisando que estavam vindo os primeiros colocados. Emoção grande era na chegada, que normalmente era decidida sensacionalmente em um Sprint final, salvo quando São Pedro abria as torneiras, aí a técnica era deixada de lado e os primeiros colocados concluíam a prova no braço e na raça. Em todas as provas ao longo da década de 1960, eu estava junto à fita de chegada e adorava ficar paparicando os vencedores.

		


		
			Jogando bolinhas de vidro sacaneei o meu irmão mais novo

			Naquela altura da minha infância, uma das brincadeiras do momento era jogar bolinhas de vidro. Bolinhas nas cores mais variadas, umas mais bonitas que as outras, de diversos tipos como carambola, piosquinho e carretão, eram o sonho de consumo. Meninos, filhos de pai com um poder aquisitivo bom, tinham grandes quantidades das melhores e mais bonitas. As crianças do meu círculo de amizades, todas de origem humilde para não dizer pobres, não tinham condições de comprar as ditas bolinhas, para consegui-las, jogavam “às ganhas”, ou seja, quem ganhasse a partida ganhava uma bolinha ou mais, conforme fosse o combinado. Havia piás, como meu irmão mais novo, que era craque, não errava uma jogada, era um estanho (batida entre bolinhas) após o outro, consequentemente andavam com um pé de meia cheio de bolinhas, todas ganhas em partidas. Diferente do meu irmão, eu era ruim nesse jogo, dificilmente acertava uma bolinha na outra e ficava com inveja dele. Ele, com uma porção enorme de bolinhas e eu, com quase nada. Quando nos enfrentávamos, normalmente eu dava um jeito de passar a perna. Durante uma dessas partidas, quando tentava ludibriá-lo, ele ficou brabo e disse que eu era ladrão, começando a me chamar de Kiko Pinico, apelido que não gostava que me chamassem. Também brabo, me agarrei a ele e iniciamos uma luta corporal. Como era um pouco mais forte, estava levando vantagem. Num movimento rápido, ele se desvencilhou, pegou um pedaço de pau e arremessou contra mim. O toco de madeira me atingiu na cabeça e fez um léjo (valeta) saindo uma enorme quantidade de sangue. Tentando me vingar, urdi um plano e subi em um pé de pera no fundo do nosso quintal. Comecei a chamá-lo por um apelido que ele odiava (não vou escrever o apelido porque ele tinha razão em odiar ser chamado por aquele nome, era muito feio mesmo), tendo a certeza que ele perderia as estribeiras e subiria no pé daquela árvore frutífera tentando me bater. Não deu nem nega, ele veio correndo tudo e começou a escalar a árvore. Quando ele estava na metade da escalada, sentado em um galho, eu arriei o calção e literalmente fiz uma enorme cagada. O cocô atingiu em cheio a cabeça do meu irmão. Muito assustado e aos gritos desceu rápido e foi correndo mostrar para a mãe. Na minha descida, embaixo da árvore nossa mãe já me aguardava. Não preciso contar que o cambuí comeu solto no meu lombo e, mesmo não sendo sábado, a famosa e grande bacia de alumínio foi enchida de água com sabão para nos banhar e lavar as duas cabeças, a minha com bastante sangue e a do meu irmão, cheia de excrementos fecais. Além de nos aconselhar a fazermos as pazes, prometendo um para o outro que tais fatos não se repetiriam, naquela noite como de costume, antes de dormir, toda a família rezou o sagrado terço, só que dessa feita, eu e o meu mano, ajoelhados em grãos de milhos. 
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